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REDACÇAO

RUA DO OUVIDOR 45
PR0PniEDA.DE DE

ISMAEL MARINHO FALCÃO

RIO DE JANEIRO, 14 te Julho f
TIEAGrEtf, 5.000 EXEMPLARES

tmsÊKBssaas.
ASSIGNATURAS

CORTE E NIGTHEROY 5.$ooo
PROVÍNCIAS 6#000 POR ANNO

NUMERO AVULSO 40 RS.

EXPEDIENTE
Rogp aos Srs. assignari-

tes(l'A S-EàM/VIVA, o obsoquio
de liiaudarGui satisfazer sous
débitos ato o Xim. clO corrente
nao::"; cio Julho.

Devendo se dirigir ao abai-
xo assignadp, omcarrcgàdo
cia liquidação d'A SEMANA.

O Ti_MPO,sorá remettido
aos Srs, assignantes d'aqueHa
l'o llia,

Qualquer reclamação deve
serdirigida ao proprietário
d'0 TlílMJPÒ ã rua do Ouvidor

45,n

Ismael Marinho Falcão.

O TEMPO'

Rio, lide Julho de 1SSS.
A remoção ultima do juiz de direito

da comarca do Mar da Hespahha, em
Minas Geraes, para outra de segunda
entrancia, no Maranhão, aquella no
sul, de clima ameno e salubré e esta
no norte, de clima secco, ardente e in-
salubre, prova que o Sr. Ferreira
Vianna não arrepia a carreira começa-
da, pisando a lei e suffocando a justiça.

S. Ex. quererá, porem, ser elevado
aopantheon da historia, quererá que
se diga —Ditosa pátria que tal filho
teve? (Camões).

Não duvidamos. O__,protostantis"mo
ousou chamar-se evangélico, como disse
o cardeal Micara, porque devastou
o Evangelho. Scipiãó chamou-se ahi-
cano pèrque devastou a África; Não ô
demais portanto»qne, S. Ex. se chame
o Justiceiro, porque asphyxioti ajus-
tiça.

Desejamos quo o ministro da justiça
não viole a lei, tirando-lhe o rigor,
para dar-lhe o cunho dos elevados e
humanitários sentimentos que apregoa
em todos os cantos da cidade. Cumpra
S. Ex. a lei em sua dureza,—dura iex,
sed lex—ficaremos satisfeitos.

O art. 17 da lei orçamentaria de 1870,
estatua, não poderão ser nomeados (ou
removidos) juizes novos para as co-
marcas vagas, emqnanto houverem
juizes em disponibilidade que a ellas
tenham direito ; disposição permanente
por outra lei de 1879 .

Pois bem, vagando uma comarca de
segunda entrancia no Maranhão, ou de
qualquer categoria em todas as pro-
vincias, cumpria e cumpre ao ministro
da justiça preenchei-a com um dos
muitos juizes avulsos existentes.

Na designação, porém, entre os que
tiverem eguai direito, poderá ser esco-
lhido ou preterido um afeiçoado, ou
correligionário, conformo as boas ou
más condicções da comarca. Em egual-
dado de condicções, respeitaríamos esse
alvitre de accordo com os interesses
politicos do partido de S. Ex.

O que'dirá o publico, quando souber
que esse movimento na magistratura
attendeu somente o—primo vivero—de
quem o imprimíôTP

O ex-juiz de direito do Mar de Hes-
panha pedio sua remoção? Os partidos
politicos ou- alguma causa publica a
exigiam? Não. A. justiça era regular-
mente administrada e o juiz concei-
íuado por sous comareãos.

Assim se deprehende de uma repre-
sentáção do povo d'aquella comarca
em favor do mesmo juiz e do discurso,
não contestado pelo governo, do Vis-
conde de Ouro Preto, n^ senado, na
sessão de 7 do corrente. Desculpe-nos
o ministro a franqueza; era preciso
abrir a vaga da comarca para ser re-
movido Nhonhò Jucá, seu sobrinho-
que oecupava outra em S. Paulo. Ve.
jamos agora, se havendo como ha jui-
zes avulsos que tem direito a primeira
entrancia, será a vaga do Sr. Dr. Pam-
plona preenchida por um juiz novo.

Não seria justo, equitativo e humano
que a designasse a um dos juizes avul-
sos a quem mandou cruelmente para
Matto Grosso e Goyaz, tendo elles ser-
viços a magistratura e a politica do-
minante?

Não acreditamos que se responda
pela aííirmativa nossa pergunta.

S. Paulo, ou antes os Eslados-Unidos
do Brazil, não tolera que, oecupeem seu
seio, um cargo publico, o filho de pro-
vincias estranhas.

E' tempo ainda, Sr. Ferreira Vianna,
de deixar as inspirações que procura
receber e alardear de S. Francisco de
Assis e administrar justa e politica-
mente sua pasta.

Dizia RóusseaÚ : « O mais lente em
prometter, é sempre o mais fiel em ciar».

Com S. Ex. dá-se o reverso da meda-
lha.

Ainda não houve ministro da justiça
desde a nossa Independência que mais
rapidamente proinettesse mundos e
fundos, de que o actual. Os repetidos
reclames, as fagueiras promessas a
todos que o procuram, o projecto da
vagabundagem, e o bendegó da reforma
judiciaria, presente grego, atirado a
magistratura, constituem somente a
parto meritoria da administração de
S. Ex. No que toca porém a parte pra-
tica, a execução da lei, a prevenção e
repressão do crime, ao preenchimento
das vagas na magistratura, S. Ex. tem
se revelado um homem medíocre e in-
justo, e injustiça tanto mais perigosa
quando é feita em nome do céo.

Os inquisidores geraes do jesuitismo,
em ílespanha e Portugal, para satis-
facão dos seus ódios, interesses e pai-
xões de toda ordem, levavam a fo-
gueira, a roda ou a outros martyrios,
em nome de Deus, a muitos innocentcs.
Não haverá alguma cousa de seme-
lhança nesse procedimento, d'aquelles
perversos, com o de S, Ex. ?

Demonstraremos depois.

0 DIA 9
A nossa folha não tomõú~pSKe"nos

festejos comnteniorativos da emancipa-
ção dos argentinos, porque, ou teria de
fazél-o corri decen<-ia,b que não está nas
nossas forças pecuniárias,— ou teria de
cahir no .ridículo, — o que não está no
seu caracter.' -

Somos entretanto os mais extrema-
dos admiradores d'esse povo honesto e
delicado, valente, altivo, que soube
estender-nos a mão eíiluvada na mais
fina pellica — precisamente quando o
Brazil abria a data da sua maior
gloria'.

Embora tarde, taiub-m d'aqui envia-
mos asnossas sinceras e enthasiasücas
saudações aos iilustres visinhos que
mais brilhantemente souberam lnter-
pretar o sentimento nacional no dia Vó
de Maio.

E' sobretudo á imprensa platina quo
dirigimos destas modestas columnas o
nosso reconhecimento e os protestos da
nossu elevada admiração.

Não podemos deixar de assignalar
aqui a satisfação de" que estamos pos-
suido.s*-de Recordar a bella homenagem
prestada pel'0 Paiz á Republica Argen-
tina.

O Sr. Quintino Bocayuva revelou-se
ainda uma vez no seu brilhante papel
de primeiro jornalista brazileiro, em
que pese á Inveja de uns tantos collegas
despeitados.

O numero especial à'0 Paiz, profu-
zamente distribuído no Brazil e no
Prata, é um documento histórico de
tão alto valor, que as bibliothecas de-
vem archival-o como a mais honrosa
manifestação de uma collectividade !

Podem classificar-nos de hyberboli-
cos, mas a nossa convicção é que nin-
guern conseguirá abalar.

O Paiz ò hoje o primeiro diário da
America do Sul, pela sua independen-
cia, pelo seu critério, pela sua bondade.

Sem querermos de modo algum mo.
lestar a quem quer que seja, podemos
garantir que nunca o jornalismo bra-
zileiro esteve tão bem representado em
uma manifestação de cunho nacional.

Pôde e deve orgulhar-sG O Paiz de
haver fornecido á fraternidade dos dois
povos visinhos o mais solido vinculo
que pôde ser forjado nas oflicinas da
imprensa diária.

Cumprimeutamol o com toda a since-
ridade da nossa alma.

A Commandita do jogo e o Sr.
dal Justica~i_.

e o
sem

ADHERBAL DE KARVALHO

Deixou de fazer parte da redacção
desta folha o Sr. Adherbal de Carvalho,
que seguirá brevemente para São
Paulo.

A nada tem valido o grito da morali-
dade offendida ; as voses do parlamento
echoáram vãmente ; às censuras da im-=
prensa não foram attendidas. A lei con-
tinúa a sòr postergada e o vicio
crime campeara vigorosamente
mais respeito e escrúpulo algum, apre-
sentando-se á nossa civilisação como o

imais forte esteio da caridade.
Proh pudor !.. .
Será possível que diante do triste es-

pectaculo de jogos prohibidps e de
actos criminosos diariamente perpe-tra.los nas conhecidas liarriq<.iinhas do
Campo da Acclamação, o governo cru-
se os braços confessando que não tem
meios decohibil-os ou punii-os?

Como acreditar-se que o Sr. ministro
da guerra ignora que a sua concessão"para o estabelecimento de uma feira
franca, foi e está sendo disvirtuada
transformando-se na pratica de jogos
prohibidos e de actos indecentes ?

Pois a authoridade que tem meios de
punir o ei ladão que tem casa de jogo
em que cobra barato, mas isto em sua
casa fechada, guardada todas as pre-cauções, não possa e até aútorisa que
publicamente se estabeleçam muitas
casas parajogos que produzam renda
certa aos seus donos ?

E' o caso de imitar-mos ao fallecido
deputado Ferreira . Vianna, quando
perguntava ao seu compadre Barradas
se o imperador ainda vivia e se ainda
haviajalguem que quizesso ser ministro
de sua Magestade :

« Ainda será ministro da justiça o Sr.
Ferreira Vianna. Ainda haverá quem
queira sôr seu chefe de policia ? »

E' de pasmar que .o Si\ desembarga-
dor Espinola esteja a dar a mais plena
prova de sua connivencia nessa nego-
ciata do nosso governo imperial que
nada teme, nada receia, nada escrupu-
lisa nestes tempos em que parece que
os homens politicos fazem o seu tes-
tamento...

Quando ainda havia quem quizesse
ser ministro do Imperador, adoutrina

dmittida na alta administração" e á que
se sujeitaram todos os ministros era a
do respeito á lei e aos sagrados princi-
pios da moral, e, quando por algum
desvio ou condecendencia a autoridade
fraqueava, sempre a acção benéfica do
Imperador e o governo apressava-se em
corrigir o abuso,

H je que ja não ha quem queira ser
ministro do Imperador, mas que o é de
S. A. a Regente, um dos que sobraram
de entre os que tal pretenderam n'a-
quelle tempo, o Sr. Ferreira Vianna ;
por mais qne se levantem as mais jus-
tas censuras, por mais que fique evi-
dente a transgressão da lei, os minis-
tros não se movem e nada perguntam
porque o Sr. Barradas está com o seu
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compadre a ser o ministro protector
de jogos prohibidos e porque chegou a
?ez de não haver quem queira ser mi-
listro do imperador.

E eis ahi como o Sr. Ferreira Vianna

pretende obter meios para a fundação
de asyíos, como que S. Ex. sonhou

para embahir o eleitorado nas vésperas
do sua eleição.

Melhor fora que S. Ex., depois de
«leito, se houvesse esquecido d'essa
^comedia que andou representando;
melhor, mil vezes melhor, do ;ue con-

-correr com a sua autoridade para a
instituição e mantença de casas pu
blicas de jogos prohibidos, onde a ima-

ginação,dos incautos encontra vasto
«ampo de embriaguez, pela idéa de lu-
-cros rápidos e sem trabalho.

SeS. Ex. continuar a querer tirar do

jogo e do vicio os meios de fundar
sylos para os desvalidos, o mais que

conseguirá será a necessidade de fun
dar um asylo enorme para caber os des
validos creados pelo jogo o pelo vivio

Essa torpeza quo está sendo expio-
rada por meia dúzia de rapinas de gra-
vata lavada, á sombra de uma idéa ge-
nerosa, creia o Sr. ministro da justiça,
«m vezdecrear asylos ha-le fornecer
crescidamente numero de carecedores
•4e asylos. .

E, entretanto, está S. Ex. a tingir
•que não vê e que não ouve, e ainda
mais—que não sabe que uns tantos
amigos seus recebem diariamente uma

parte do infame lucro, que ó uma prós-
tituição, alcançado, por meios illegaes
«criminosos e torpes.-

E tão poderosa é a posição que essa
infâmia assümiò, de .tanta influencia
lem sido, que sem que houvesse modi-
ficado, continuando o jogo e o barato, a

autoridade policial terá de recuar e a

própria imprensa, que tanto so impres-
-sionou a principio, immudeceu, dei-
-xando apenas que um órgão da tarde,
de quando em quando, levante as mãos
«ara o céo em acção de graças pela
«rande mercê de haver concedido a este
Jovòas áureas barraquinhas de Santa
,Anna.

Nós, porém, é que não estamos por
Isto, porque somos ainda muito peque-
nos para comprehen lermos as altas
-conveniências d'esse geral assentimen-
to e não tendo ainda a descripção pro-
pria dos velhos, vamos fallando a nossa

verdade, e. contando o caso tal qual e ;
levaremos ao publico a exacta narração
dos factos e os nomes dos homens honra-

¦Mos que estão compromettidos n'aquella
.àommandita do jogo.

CHRONICA
O chronista vem hoje cabisbaixo'

atirar um punhado de goivos sobre

uina sepultura que acaba de fechar-se,
a outro de condolências sobre a la-

«una aberta em um coração estremoso.
Parece que é preciso ser pai; ter um

dia acariciado a loura cabecinha de

jima criança gazil que apenas balbucia
—para conhecer a dôr produzida pelo
.«terno desapparecimento da entidade
suprema que nos embalou os primeiros
sonhos, estampou os primeiros beijos
* guiou os primeiros passos.

Q chronista ainda conta a felicidade
de ter sua mãi cheia de vida; ma3 no

dia em que o destino, esse terrível
Nero de todos os tempos lh'a levar

para a outra banda da vida, seu cora.

ç$o difficilmente resistirá á essa tran-
aügão fatalmente nataral.

E' que o chronista também é pai, °
sabe quanto amor consagra seu cora-
ção a duas pequeninas partes do seu
eu que ás vezes lhe fazem esquecer as
decepções interminas desta vida !

Arthur Azevedo é um homem ho-
nesto ; um homem completo. O seu co-
ração de filho deve estar a esta hora
profundamente ferido pelo ultimo golpe
que lhe desfechou o terribilissimo'pu-
nhal do destino.

Comprehendo a sua dor pungente e
sincera, o chronista não teve este anno,

como nos demais, a precisa coragem
para felicital-o pelo seujtriste anniver
sario.

Entretanto, envia-lhe destas colum-
nas o testemunho não monos sincero
do seu sentimento, pela irreparável
perda que acaba de soffrer, se bem que
o julgue bastante forte para não ren"
der-se a estes miseráveis insultos da
miserável sorte.

Não dísponho hoje de tempo para
tratar das barraquinhas do campo,—ver-
d ideiras armadilhas, preparadas para
os incautos que alli vão, conduzidos
pelos annuncios pomposos do Sr. Va-
lentim José Tavares.

Quer me parecer que em outro paiz,
onde a policia fosse menos respeitada e
os ânimos tivessem menos calma, as
ratoeiras do campo teriam recebido do

publico a respectiva contribuição... de
petróleo e phosphoros ,de segurança;
mas o nosso publico perdoa tudo, com
tanto que lhe deixem a .pelle sobre os
ossos... e as algibeiras vasias!

Ha, por exemplo, uma [barraquinha
no campo, em que se annnncia desde a
nauguração uma boneca de um metro
do alturávavaliada emJ10$000.

Pois senhores: o tal barraqueiro apre-
goa em alt03 brados a boneca, íimpa
em tres horas uns 50$000 aos incautos,
e quando vê que todos os interessados
se retiraram desesperados pela demora,
faz voltar aotarchivo a peça em leilão,
para recomeçar no dia seguinte a sua
honrada tarefa ! 11

E' um pândego, o barrapueiro, mas,
se se verifica um dia o adagio do can-
taro,—ou o pregoeiro perde uma aza
ou o publico- lh'a quebra, a bengala^
das,—o que é mais provável!...

Ha dias deu o publico o primeiro
signal de alarma; e para que o segundo
não traga algum su3to maior aos fre-
quentadores das barraquinhas, seria
conveniente que a policia mandasse
trancar a bonaca... e o barraqueiro
que está commettendo uma verdadeira
extorsão.

E* este o conselho do chronista que
se recolhe a bastidores a
somno.

Motta Val-Flor.do.

miséria, o um phenomeno novo na his-
toria do gênero humauo. »

Montesquieu chamou ao luxo femi-
nino o decadência.

Mirabeau diz que o luxo symptoma-
tisà-se pela indecência, pelo deboche,
pela gangrena e pela putrefacção !

Nicola e Granveau são unanimes em
aflirmar que o luxo, sendo a causa dos
maiores males que flagellam as socie-
dades, deve ser extirpado de entre ellas.

Oepigramma de Martial sobre o
luxo é tão popular que nos abstemos
de transcrevel-o para aqui.

No Brazil, e principalmente no Rio
de Janeiro, a prostituição tem sido im-

pulsionada pelos estabelecimentos pu-
Micos que em Roma se chamavam lu-
panares, ou prostíbulos, em França e Por-
tugal, casas de passe e gabinetes, e entre
nôs hospedarias.

Frediric Thomaz, escrevendo sobre a
corrupção de costumes, disse algures :

« Os crimes contra os costumes têm
tomado proporções assustadoras. O in-
fanticidio, a violação o o attentudo ao
pudor, figuram em primeira linha
n'esta progressão funesta. »

Estamos a vêr o distineto publicista
collocado ao centro de uma das nossas
hospedarias, assistindo em silencio ao
cortejo de todos os vícios /

Frederic Thomas devia conhecer, ao
menos por tradicção, toda a infâmia
que se pratica dentro d'esses misera-
veis lupanares que o vulgo conhece
hoje pela simplissima denominação de
vinte e seis, trinta e cinco e oitenta e nove.

E' inconcebível c que se passa diária-
mente n'essas casas para as quaes não
ha correctivo policial; e agora, mais
de que nunca, temos necessidade de
chamar para este capitulo dos nossos
artigos a attenção do esclarecido Sr
ministro da justiça.

Não ha muito tempo ainda, uma fa-
milia era deshonrada em plena rua do
Ouvidor por um chapeleiro barato com
ares de D. Juan marca barbante que pa-
gava aos criados ou donos do celebre 89
(inválidos) a corrupção de uma senhora
casada 1

Os coinmentariós correram de bocea
em bocea, e o marido ultrajado, limpou
a bengaladas a lama da deshonra que
ao seu nomo procurava atirar o excen-
tricô D. Juan.

Findaria ahi o escândalo *
Não sabemos nem o averiguamos »

quando, porém, o escândalo passaa do
gabinete reservado á praça publica,
raras vezes se liquida sem peixar ves-
tigios...

No celebre 26, do Campo, esteve até
certo tempo prisioneira uma pobre me-
nina, de nome Luiza, deshonrada e

á influencia dotivo, attendendo-se
meio...

Todos estes escândalos tão recentes «
tão vergonhosos serão ignorados pela
policia ?

Cumpre ao distineto magistrado que
tem á sua conta a nossa segurança in-
dividual tomar enérgicas providencias
para obstar, pelo menos a reproducção,
jà que a punição d'esses crimes parece
inexeqnivel,

A facilidade com quo um bandido
qualquer leva ao lupanar a sua presa,
ó incontestavelmente a cansa primor-
dial da progressão em qne vae a prós-
tituição entre nós.

Porque, ó preciso confessal-o para
nossa eterna vergonha, — n'esaas casa*
de eecandalo não se exige outro passa-
porte que não seja a miserável oontrÇ
buição monetária !

Não ha um registro de informações,
não ha um livro sequer, em que se ins
crevam os visitantes com a designação
da sua procedência e do seu neme.!»-.•

O dinheiro escancara todas as portas
á invasão do crime!...

Não estamos a fantasiar.
E' a collaboração do publico que vae

encarregar-se de apresentar nestas
mesmas columnas a grande serie de
immoralidades que se praticam dia a
d!a n'esses antros miseráveis em que a
tolerância se impõe pelo desleixo de
cima.

Somos muito gratos aos nossos leito-
res que se deram pressa em informar-
nos, e começaremos no próximo nn-
mero a publicação das diversas cartas
que nos têm sido endereçadas.

Por mais que nos custe, somos for-
çados a dar publicidade a toda essa
vergonha que nos faz corar até à me
dula.

Atê ao próximo numoro.

Valenoia.no Flores.

O CRIME DAS HOSPEDARIAS

Todos os modernos escriptores que
têm profligado a prostituição, attri-
buem a sua origem á implantação do
luxo entre as primeiras sociedades.

Disse Dupradel:
« A velha modéstia que foi banida í

o vicio triumpha; a virtude geme; o
jogo e o doboche reinam com o luxo im-
punemente; é uma espécie de phrenesi
cujo accesso agita á uma todos os es-
piritos. p

E ainda outro prosador distineto :
a Sacrificar a família pelo luxo, cc-

bril-a de vergonha, de opprobio, de

msta que nina, de nome Luiza, deshonrada <
cahir de j prostituída por um bandido que se in

calcava estudante para, com a bandeira
da escola de medicina cobrir a sua ver-
gonha e obscurecer o seu crime !

Haverá por ahi quem desconheça este
attentado á decência de uma sociedade
inteira ?!

A menor Luiza ainda estava prisio-
neira do n. 26, no principio d'este anno,
e não me consta que tenha resgatado a
sua liberdade.

De casa de uma das mais importantes
famílias de Nictheroy, residente á rua
da Praia, foi ainda ha pouco raptada
por um oonhecido jornalista que lec-
ciona desenho, — uma bella moça que
veio dar à luz n'esta corte, e ao que
parece, — em uma das mais celebres
hospedarias.

De outra casa, por baixo do celebre
n. 35, desappareceu ha tempos uma
menor, cujo paradeiro é apenas intui

CARLOS DE LAET
Já sabíamos que na casa mais escura

da rua do Ouvidor no Minotauro es
faitn a do da calumnia paga, o jornalis
mo começa no balcão e acaba na typo-
graphia t

Ora, de certo, que um dia o balcão,
deveria dar queda no espirito, coisa
que naquelle canto commercial é éle-
mento secundário.

Em simples noticia só temos o acGre-
sentar um brado de enthusiasmo ao
ministério Joãe Allredo, que ainda
sabe quebrar pennas, e ao Sr. Souza
Ferreira, redactor chefe que sabe ser-
virão ministério. Oh ! Castro !?!....

Vae Victis >

As tuas ítaes
v l -¦,-¦'

Paz o progresso.
Até bem poucos dias o retrogrado syt

tema de governo ainda dominava no
nosso charo e hoje redemido solo brázi-
leiro ; a torrente do progresso por mais
impetuosidade que possuísse até 13'de
Maio, nada havia conseguido, pois en-
contrava tropeços fortes, como o fossem

9 gabinete 20 de Agosto; jà era prews-
ditado pelos espíritos mais adiantados
como os de Dantas, Nabuco, Rebouças,
Frontin ; José Amarais João Cordeiro,
no Ceará e outros, *ue essa torrento
accomulando-se, quanto mais alto»
fossem os escolhos tanto mais depaçsa»
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transbordaria produzindo assim forte
cascata, que com o correr dos tempos

-viesse a gastar tão fortes pedras que
bem traduziam o programma dos sus-
tentacnlos governamentaes já destrui-
dos. Desses dias j^assados até tão fe-
liz data, o péssimo trabalho feito por
escravisados quasi que incompatibili-
sava a concorrência do feito pelo emi-
gfante ; felizmente mudaram os astros,
o systema é outro ; a política exterior I
tomou outro caracter mais nobre, como
provam as fraternaes congratulações
entre a Republica Argentina e o Brazil
e á festa de hontem ao muito eympa-
thieo Dr. Moreno ; a política interna já
dá direito de voto a todos os cidadãos
brazileirss sem distincção decôr;actu-
aímente a immigração se poderá des-
senvolver em maior escala, como o tem
mostrado o íllustrado senador Taynay.
A nossa divisa não é nada mais do que
a traducção d'aquilo que a Áurea Lei
vem proporcionar a este paiz — Paz e
Progresso. Tudo isso deve-se á inicia-
dora de tão justa lei,—a Isabel Redem-
ptora, qne conseguio solidificar um
throno n'um paiz de sangue democra-
tico,

O fucturo está destinado ao partido
que costuma governar depois de feitas
as reformas, que a elle cabem e por elle
iniciadas, porém que a falta de união
permittem irem parar envmãos adver-
s árias.

Enfim, para felicidade nacional é in-
differente o partido reformador con.
tanto que as reformas sejam justas.

Cabe somente a todos os brazileiros
sinceros dizer a Sua Alteza Regente o
que são Pedro disse a Christo :

Etiam si omnes, ego non.
M. R.

10 de Julho de 1881.

Gomo historia não pareceu sensata,,
como chimico e leal é sinceramente sei-
entifica.

Recebemos também a Carta, o gentil
periódico litterario e recreativo de
Eduardo Magalhães, e C. Venancio.

0'h collega, para que não conversa
com o Coruja, ao menos?

Revista de Estradas de Ferro. — Do
hábil engenheiro civil, Dr. Francisco
Picanço.

—Revista de Engenharia,
La Justicia, — Jornal diário que se

publica em Mercedes, ( AagentinoJJ bem
escripto e pri moro samente impresso.

CHROMO

Rimas por Fraldas
Ha tempos que a musa alegre
D'0 Tempo alegre fugio...
Um contratempo levou-a
E o pouco tempo a excluio!
Que fazer versos sem tempo,
Sem metro, sem rima, até,
Não é decente nem limpo.
Nem digno de mim,—não ó? !
Pensando assim, meus senhores,
Este propósito fiz:
Dizer a cousa bem dita
©u não metter o nariz...
Fica, portanto, entendido
4^ue quando a musa faltar
Nesta colnmna de fraldas,A rir... a rir... e a brincar.
©a foi á...'missa (duvidam ?)
Du foi pedir á nação...
Justiça p'ra as barraquinhas
Do Gampo d'Acclamação.

Valerio Flacous.

ENTRADAS
Hygiene publica — A Inspectoria Ge

ral de Hygiene e o seu parecer sobre a
falsificação e fraude de bebidas alcooli-
cas — pelos Drs. Domingos Freire, Lu-
ciano de Moraes Sarmento e Arthur
Fernandes Campos da Paz.— E' como
a segunda parte da obra que o ultimo
daquelles peritos publicou com o titulo
de — Questões dos Vinhos.

Beijo
Era formosa a menina !
Tinha nas facei de rosa
Uma gracinha ardilosaTinha o frescor da bonina !
Preso de amores por ella
Anda o Nhònhò namorado,
Chega á sonhar acordado
E diz-lhe louco : donzella
Eu aproveito o ensejo
Para pedtr-te que um beijo
Dôs-me depressa, darás ?

Morreu o pé, não havia
Sinão de frades, e eu ia
Pedir-te muda, terás ?

Maria Clara V. da Cukha.
Pouso-Alegre ( Minas ).

Que noite amena e formosa I
Da lua a luz magestosa
Brilha no céu azul claro !
As estrellas scintillantes
Com seus fulgores crilhantes
Dão ao olhar doce amparo.

Nas arvores passa o vento
Que faz vago movimento
Nas folhas a ciciar...
Quem ha no mundo qu'entendaEsse mysterio, essa prendaDa natureza a fallar ?!

Quem üta em noites amenas,
Emcantadoras, serenas,
A linda luz do luar,
Não pôde deixar de crer
Que ha um Deus, um grande Sêr,
Que faz tudo assim brilhar !

Sim ! ha um Deus portentoso,
Que fez as flores, o goso,O coração e o affecto;
Que fez a lagrima pura,
Que fez a doce ventura
Dum beijo quente e dilecto !

Presciliana Düabtk.
Pouso-Alegre (Minas).

PELOS THEATROS

O que podemos aftlrmar é que os Ir-1
mãos Cario tem desenvolvido, com a
sua aluada a companhia Dokrill o
melhor repertório de arte gymnastica.

As escolas inglezas, postas ao sabor
do nosso povo, agradam sempre.

O impagável Frank. Brown não
muda, não abaixa; é o mesmo ensaia-
dor dos melhores tons, das melhores
gaifonas de circo.

Saudámos a auspiciosa companhia.

Reappareceu no Recreio Dramático
o drama—Pedro Sem. ,

Esta peça tem todos os movimentos
os timbres de sensação da dramologia
antiga,

Que tal espécie * vae-se com nossos
tempos é um facto, mas que agrada
ainda a certa parte do publico ninguém
o negará.

Dias Braga, a quem não encarece-
mos encomios, foi como sempre, muito
acima do bom, correcto e natural. -.

Nossos parabéns.

O Atheneu Dramático Eduardo Bra
zão realisa hoje uma bem arranjada
soirêe, constando de duas partes : uma
dramática e outra dansante.

ANRURC10S
Brevemente

lheto.

INDICADOR

O SOlicitador e Inquoridor.

Raras vezes temos tido aqui na Gôrte
duas grandes companhias de um mesmo
mister, com elementos iguaes em recla-
mes e notorieidade. Desta vez os Ir-
mãos Cario e Irmãos Amato.

Seria um paralello difficil o que se fi-
zesse entre estas duas companhias.

Martinho da Motta Nunes participa
que tem escriptorio na rua da Qui-
tanda n* 43 e é sempre encontrado,
nas audiências dos juízos Cíveis e
Commerciaes; residência na rua dos
Inválidos 85 sobrado.

d. Felino Guedes.— Advogado
rua da Alfândega n. 40.

Dr, Gusmão,— Advogado; escri-
ptorio, rua da Alfândega n. 65.

Advocacia OommeroiaL — O
Dr. João Carlos de Oliva Maia é ea-
contradoetn seu escriptorio á rua da
Quitanda n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 41/2 horas da tarde.

Dr, Paula Ramos, — Advogado;
rua dos Ourives n. 80; das 9 ás 3 da
tarde.

Dr. José Joaquim de Almeida
No ore.— Advogado ; rua da Alfan-
dega n. 40.

Di». Marciano Gonçalves da
Rocha.- Advogado, rua da Al-
fandega n. 40.

Dr. Cândido Teixeira,- Advo-
gado; ó encontrado em seu escripto-

rio à rua de S. Pedro n. 14, todos os
dias das 10 ás 3 hoars da tarde.

Dr. Nogueira da Gama. — Gi
rurgião dentista; consultas das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, rua de
Gonçalves Dias n. 71.

Dr. Alberto de Carvalho. —
Escriptorio, rua da Quitanda n. 17..

Advogado — Bacharel, Benvindo
Gurgel do Amaral, á rua do Ovi-
dom.45

será publicado em fo-
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MYSTERIO TERRÍVEL
OU

0 ASSASSINATO
DE APULCHO DBCaSTRO

CO VCEDIA EM DOIS ACTOS

POR

José Mo 4e Peronse Mello, ;

CASABAPTISTA
E' a Elegante loja de Cabclleireiw,
e períumarias a mais sortida neste
gênero, preços baratisimos dispondi
de grande pessoal e peritos oíliciaes
para pentear senhoras á ultima
moda, attende a chamados para
qualquer parte.

A C0NCURRENC1A £' ENORME

VERDADEIRA ECONOMIA
TINTURARIA CENTRAL

Tinge-se e lava-se toda qualidade de
roupa de homens e senhoras. Também
faz-se todo e qualquer concerto em
roupa de homem, com toda a perícia,
brevidade e modicidade nos preços.
Chama-se a attenção do respeitável
publico para as reaes vantagens que
advirão, mandando fazer esses trabalhos
na Tinturaria Central.

" Ir

'¦//'••

mm

Oonseineiro Matta Machado. —
Medico; consultório, rua de S. Pedro
n. 90.

Advogado, Dr. Bernardino Ferreira
da Silva, é encontrado a rua da Alfan-
dega n. 65. 1* andar.

151 Bua Sete Si Setemliro 151
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em frente á travessa de S. Francisco de
Paula

VICE>T£GARC1A

iv. D—Todos os trabalhos são feitos
e dirigidos pelo proprietário da tinta-
raria. <

CARLOS BRAGA & C.
Telephones systema Bell Biaoit

únicos verdadeiros nesta praça
a 758000

Telephones imitação Bell Biaok
a 608000

Telephones systema Bell Black
2* emitação a 408000

Fabricam-se e concertam-se todo e
qualquer apparelhos concernentes *
electricidade.
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é o único que fornece com asseio .
AlmoçO. 400 i Jantar 4ÍOt»

Pencionistas, pm mez... 308000
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DERBY-CLUB

v :^s_Sí
SSsxü-v**-

lo

PROGRAMA*
DA

SEXTA CORRIDA
A REALISAR-SE

DOMINGO 15 DE JULHO DE 1888
A' 11 3J4 horas em ponto

GRANDE PRÊMIO-DERBY-CLUB
páreo—SEIS DE MARÇO—1,750 metros—Animaes nacionaes de meio san-

gue, que não tenham ganho este anno nem tambem levantado grandes pre-
mios—Prêmios; 600$ ao primeiro, 250$ ao segundo e 60$ ao terceiro.

NS. NOMES IDADES PESOS PROPRIETÁRIO S

1
«
2
«
3
4
5
6
7
8
«
9

10
11
12

a©

i
2

«
4
«
5
6
«
7

Clarineta o
Batuta 6
Üboé 4
Violino 6
Risette 4
Monitor 5
Chapecó. 5
Prólogo 5
Oondor 5
Embargo 4
Mandarim 6
Araby 6
•Medon 4
Zig 3

annos.... 52 kilos.... T. Campineiro.
.... 52 » ..,.. ldem.
.... 52 )) .... J. M.
.... 51 »".... M. M.
.... 49 » .... O. Olivier.
.... 54 » .... F.Moreira.

» 54 » .... M. P.
.... 54 » i... J.S.Andrade.
.... 54 ...... P. S.
.... 52 » .... P. Lima.
.... 54 » .... Mendes Gonçõlves.;
.... 54 » .... D. Almeida.
.... 52 » .... J. W.
.... 52 » .... S. Villalba.
.... 49 » .... Coud. Paulista.

Prêmiospareô—EXTRA—1.200 metros—Anirnaes estrangeiros de 3 annos
800$ ao primeivo, 160$ ao segundo © 80$ ao terceiro.
Marten annos;
Cock-Tail » .
Eile-i » .
Mistela »
Thunderbolt......... »
Fpxal »
Thessalia »
Paladino »
Pheho.. ,. »
Fenianá »

46 kilos....
46
48
46
48
47
46
47
47
48

»
»
»
»
»
»
»
»
»

Coud. Paulista.
Carlos Coutinhs".
Cond. Hannoveriaha.
ldem*
J. S.
ldem.
Oliv. Jun. & Lopes.
J. A. da Silva.
Coud. Brazileirá;
Coud. Excelsior.

ESPECIAL CAMISARIA
Camisas para homens e meninos a 2$, 2$500 e 33 .linho afiançado, qualquer

feitio ou medida ; collarmhos uma dúzia e uma dúzia de punhos por 8$000,
qualquer feitio. garante-se ser Unho ; camisas para senhoras, vindas da Ilhada
Maqeira, a2# 8000, dúzia 30$ ; são bordadas a ponto real; colchas trançadas p ara
casados, a 3$5 0, 3$ e 2$800 ; guardanappos, cluzio 1$600; aventaes para creadas
200 res,; lenços com barra, 2$ a dúzia ; leques a 500 rs. ; meias para senhoras,
sem costura, brancas cruas ou de cor com um pequeno toque de mofo, a 500 rs.
o par dúzia 5$, fio d'Escossia ; abotoaduras completas prra camisas de homens,
200 rs. ; toalhas para rosto a 2$400 a dúzia. Os preços em dúzia 10 «/o de abati
mento. Casa importadora de

76 D -RUA SETE DE SETEMBRO 76 D
(Junto á fabrica de fumos Veado)

RESTAURANT OUVIDO!
RUA DA URÜGUAYAEÁC

Os proprietários deste bem montado estabelecimento, previnem ao publico-
e aos seus amigos, que fornecem comida para fora e recebem pensionistas ; bem
assim,- no estabelecimento fornecem um almoço por soo rs. e um jantar
por íSOOO, garantindo em tudo asseio e limpeza.

|g| Sócio gerente J. M. BITTENCOURT

B^ O Sk K$S BB s_TunANUIL^¦alinl ¦* H B m W W WBr -Bi •n. Eb* I

30 pareô—COSMOS A—1.750 metros—Animaes estrangeiros de 3 annos-
mios: 1:0008 ao primeiro, 200$ ao segundo è'80$ 100$ terceiro.

-Pre-

1
2
3
4
5
6

Warlicke 3
Sir Tellamon.d 3
Rapide ..>;.."....- 3
Tenebrosa.,. 3
Apollo.... 3
Phoenix •••• 3

annos.

»

»
»

49 kilos..; C. Paios;
D. J. Vieira
F. Schimidt.
Cond. Hannoveriana.
F. R. M.
Coud. Brazileirá.

40 pareô—RIO DE JANEIRO—(Handicap)—2.400 metros—Animaes de qua-
quer paiz—Prêmios: 1:500$ ao primeiro, 300{j ao segundo e 150$ ao terceiro.

49
49
47
49
47

«

»

»

Satan annos...
Dignitaire »
"Veloutine »
Visiére »

New-York » ....
Scottisch-Thistle » ....

Lord » ....

60 kilos...
52
45
49
50
56
47

»

»
«

Mario de Souza.
Cou-l, Paraizo.
Coud. Ayiuoré
J. P. de Castro.
F. Sclimidt.
J. Peack.

.. J. Vad.
5opareo-GRA.NDJSDERBY-CíJUB-3,200mctros-Anlmaes

nacionaes—Promios 6:OOOS ao primeiro 1:300$ aa se-
gixtulo, 6<>OS ao terceiro o o quarto livra a entrada,
Contralto 5
Tenor 5

Odalisca 5
Espadilha 4
Esmeralda 4
Cecy 4

Coupidon 4
Sybila..- 6
Plutus 5
Druid 5
Boreas 6

annos....
....
....
....
....
....
....
....
....
....
....

49
52
49
47
47
47
50
51
52
52
62

kilos.,
.,

.'

..

..

.,

..

..

..

J. Rocha
ldem
Coud. Excelsior.
Coud. Aymoré.
Coud. Al li anca.
S. Villalba.
M. U. Lemgruber.
Coud. Cruzeiro.
Coud. Cruzeiro.
O. Juuior & Lopes
Coud. Progresso.

¦ dev;,:;-,':::---.''^

JOAQUIM ALEXANDRE DO NASCIMENTO
está sempre prómpta para servir aos seus numerosos freguezes por

preços rasoaveis e com a maior promptidão possível;
tendo um variadissimo sortimento de fazendas

do uso e de bom gosto

UA DA'. QUITANDA M

t ej E & G.
convidam ás Exmas. famílias a visitarem o grande

| armazém de mantimentos, doces, fructas, licores,
vinhos, etc, que inauguram á

9 BU\PR1H_IR0DKH\RG) íl
PONTO DCS BONDS DO CARCELLER

60 parco—DR. FRONTIN—1.609 metros—Animaes estrangeires, que não te
nham ganho este anno—Prêmios: 1:000$, 200$ e 100$000
Trumps annos..

Aida »
"Warbler »
Remise »
Victorius »
Huguenote »
General »
Tic-Tac » .
Phcenicia »

49 kilos.,
47
54
58
56
49
49
49
54

»
»
»
»
»
»
»
»

Coud. Itatiaya.
D. J. Vieira.
Coud. Paulista.
F. Schmidt.
L. P. Barbosa.
Coud. Progresso.
J. P. de Castro.
D. A.
Coud. Brazileirá

OBSERVAÇÕES
Os animais inscripos no 1° pareô «Aevom acbar-seno en-

cllhamento ás 11 noras precisas,

MOREIRA SAMPAIO,
SEGUNDO SECRETARIO
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í L. A. RIBEIRO & C.
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